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de Man Ray não é ingênua e sim ironiza os proces­
sos de produção da forma e o fazer artístico. 

O enlatado apresenta ainda o processo de apro­
priação e multi-média ao ser incorporado, sendo o 
produto final fotográfico. 

Um t rabalho pouco divulgado de Marcel 
Duchamp, Artigo Dobrável de Viagem (1916), 
apresenta pontos de contato interessantes a serem 
analisados sobre apagamentos formais quando 
comparados à 8th Street de Man Ray. 

O Ready-made de Marcel Duchamp é composto 
por uma capa de máquina de escrever em couro
própria para revestir uma máquina de marca Un­
derwood de tal forma que ao cobrí-la teria todo seu 
volume preenchido pela sua forma de paralelepí­
pedo. 

Porém, Marcel Duchamp utiliza apenas a capa, 
que apesar de possuir um desenho apropriado para 
cobrir o volume da máquina de escrever, sozinha 
não teria nem forma nem volume fixos, ou seja, 
poderia ser amassada como o enlatado de Man Ray. 

Pablo PicasS-O, "Guitarra•, 1912 

OCULUM2 

Marcel Duchamp constrói um simulacro onde 
através de uma estrutura simples de forma retan­
gular plana com pé que parte de seu centro, perpen­
dicular a este formando uma espécie de banco de
uma perna só. Esta estrutura quando vestida pela 
capa da máquina de escrever recupera seu volume 
como se estivesse vestindo a própria máquina; po­
rém, não está sobre um plano, cobre um vazis> como 
se estivesse no ar. 

A estrutura funciona como uma espécie de cabi­
de que mantém sua forma de paralelepípedo mais 
do que urna capa, que poderia ser retirada para uma 
viagem, por exemplo. Daí o título: Banco Portátil 
de Viagem ou Banco Dobradiço de Viagem, 
portanto, trabalha com a idéia de seu volume ou de 
sua tridimensionalidade poderem ser construídos 
ou desconstruídos. 

O trabalho tal como se apresenta seria, portanto, 
o inverso do trabalho de Man Ray, onde ocorre um
apagamento do volume do enlatado. Neste trabalho
de Marcel Ducharnp a estrutura interna recria o
volume da capa sem a presença da máquina de
escrever.

Existe no trabalho um ocultamento da estrutura 
interior, porém esta só produz o volume na intera­
ção com a estrutura da própria capa costurada em 
forma de paralelepípedo e pela ação da gravidade 
sobre esta. 

Portanto, não temos um volume anterior que 
pudesse ter sido apagado pela capa e sim uma 
interdependência interativa entre estrutura inte­
rior e capa para produzir o volume. 

O trabalho Artigo Dobrável de Viagem, com 1· 

a capa de escrever Underwood, é a primeir�scul-
tura mole da arte contemporânea.2 

Trata-se da construção de um simulacro, a cons­
trução produz ambigüidade: verdadeiro e falso de 
forma crítica, irôhica e niilista, portadora da negati­
vidade Dada. 

A construção de simulacros, ocultamentos e apa­
gamentos são muij;as vezes encontrados em objetos 
e Ready-mades Dada por operações internas à sua 
ação: "O niilismo dos dadaistas não é especifica­
mente literário e estético, é sobretudo uma atitude 
radical e totalitária integral e metafísica; esse ni­
ilismo apodera-se não só do programa de ação mas 
até da razão de ser do movimento. Dada significa 
nada, declarou Tristan Tzara, e esta afirmação 
negativa é indubitavelmente extensiva a valores 
mais substanciais que a denominação pura e sim­
ples. Há uma grande tarefa destrutiva, negativa 
a desempenhar: varrer, limpar pode-se ler ainda 
num manifesto do fundador do movimento. Este e 
outros manifestos dadaístas proclamam uma atitu­
de de niilismo total, quer perante a arte em geral, 
mediante a fórmula da abolição da criação, quer 
perante a própria arte de vanguarda, mediante a 
outra - e análoga fórmula da abolição do futuro, ou 
seja, do mito que antecipa o futuro que era o preferi­
do não só do Futurismo mas de toda vanguarda".3 

, 







































80 

••••• 

ma a partir de então das noções de caráter nacional, 
antecipando o caminho posteriormente seguido por 
outros discípulos de Boas.13 E o passado que Freyre 
afirma que proustianamente deixa de existir mas 
não de agir, explica o presente e se assenta sobre a 
casa: 

"A civilização brasileira foi nos seus começos 
mais o esforço de uma organização familia! do 
gue uma realização do Estado ou da Igreja, de 
reis ou de líderes militares. Daí seu desenvol­
vimento como civilização que tem por valores 
fundamentais os domésticos, patriarcais e se'-· 
dentários; 1) os edifícios de residência agrários, 
associados a uma economia familia! de caracte­
rísticas permanentes e não nômades; 2) a cozi­
nha, sempre complementar a uma civilização 
assim sedentária (. .. ); 3) a dona de casa(. .. )"14 

O passado do SPHAN e de seu funcionário Gil­
berto Freyre parece reivindicar materiais, mais do 
que referências folclóricas, tradições orais, saberes. 
A história remete a lugares, marcos, edifícios. 

Nãó é um pensamento exclusivo dos intelectuais 
do SPHAN. Essa questão não passou desapercebida 
por um antropólogo notável como Evans-Pritchard, 
que além de observar que a árvore sob a qual se 
afirmava ter iniciado a humanidade ainda se encon­
trava na região nilota habitada pelos Nuer quando 
a visitou, se indagava sobre a importância desses 
marcos para a história tradicional de um grupo. Por 
que a tradição referida a paisagem, artefatos, condi­
ções ambientais? "History is often attached to places
than to peoples", escreveu, ressaltando as conse­
qüências, na África, da ausência de pedras, da 
mudança de vegetação, para as populações que 
passaram por processos de migração ou de ocupa­
ção.15 

Lugares e povos/pessoas. A finitude da vida hu­
mana é contra posta à possibilidade de permanência 
daquilo que o homem constrói, e a obra arquite­
tônica feita para durar torna-se assim o vestígio e 
a prova daquilo que perece, de quem ali habitou. No 
SPHAN a recuperação desse rastro é polifônica: 
escreve, desde discursos patrióticos até, com o rigor 
da pesquisa de qualidade, história social. 
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